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TEMPO: hom. TEM-
PERATURA: cm cie-
vik.íiü. VENTOS: m.r.
te, nioclpmdos. VISIB.:
bon. MÁXIMA: 117.5.
MÍNIMA: 111.0. (Mui»
detalhes lia l.n pág. do
Cad. dc Classificados)

S. A. JORNAl DO BRASIL - «v.
Rio Branco. 110/112 - End. Tel,
JORBP.ASIl - GB. - Tel. Rede
Interna"! 22-1818. - Sucursais: S.
Paulo — Av. Sào Luís, 170, loia
7. Ttl. 32-8702. Brasília - Selar
Comercial Sul — S.C.S. — Quadra
i Bloco 1, Ed. Cenlral 6.°
and., sr. 602/7. Tel. 28866. B.
Horizonte — Av. Afonso Pena,
< SOO, 9.o and. Tel. 2-5848. Nite-
rói — Av. Amaral Peixoto, 195,

gr. 204, Tel. 5509. P. Alegre -

Av. Borges de Medeiros, 915, 4.°
end., Tel. 4-7566. Recife - Rua
União, Ed. Sumaré, s! 1 003, Tel.
2-5793. B. Aires - Flórida, 142,
lojas 10 e 14, Tel. 40-3855. Cor-
respondentes: Manaus, Belém, S.
luis, Teresina, Fortaleza, Matai,
João Pessoa, Maceió, Aracaju, Sal-
vador, Vitória, Curitiba, Goiânia,
Montevidéu, Washington, Nova
Iorque, Paris, Londres. PREÇOS:
VENDA AVULSA - GB e E. do
Rio: Dias úteis, NCrS 0,20 — Do-
mingos, NCrS 0,30; SP, DF e BH:
Dias úteis, NCrS 0,30 - Domin-
aos, NCrS 0,40; Estados do Sul:
Dias úteis, NCrS 0,30 - Domin-
9os, NCrS 0,50; Nordeste (até
PB): Dias úleis, NCrS 0,30 - Po-
mingos, NCrS 0,50; Norte (RN
• té AM): Dias úteis, NCrS 0,50
ð Domingos. NCrS 0,80; Oesle
(GO, MT): Dias úteis, NCrS 0,30
ð Domingos, NCrS 0,50; SERVIÇO
POSTAL (BRASIL): Ano, NCrí
45,00; Semestre, NCrS 23,00; Tri-
mestre, NCrS 12,00. - ENTREGA
DOMICILIAR: Guanabara: Trimes-
tre, NCrS 18,00; Semestre, NCrS
36,00 - Exterior (V. AÉREA) .-
EUA: Mensal, USS 10; Trimestre:
USS 30; Argentina PA$ 60 e PAS
)üO( Uruguai $8, dias úteis e S 15
fíòmihqos.

ACHADOS E PERDIDOS
A'ilVO — Perdeu-se o livro n 1
de Registro de Entradas de Mer-
«raorios da filial de Sclylex Ind.
e Com. do Roupas Ltda., sita ;
rua Carolina Meier n. 20, no tra-
jeto entre Ruas Sacadura Cabral
li. 142 e Gonçalves Dias, 30, no
dia 15 de_ setembro de 1967.
ÉXTRAVIÒU-S"£ a plaqueis de
identificação do DKVV VEMAG,
1960. motor n.° V-001 579, chas-
sis: 9677282, placa 2698 GB. do
Dr. IVAN MOURA ANTUNES. -
Quem encontrá-la é favor lei.
Pi 26-6015.

PERDEU-SE carleira de Armando
Alves Cavalcanti, expedida pelo
Conselho Regional de Engenharia
e Arquitetura de número 9.721-D-
5a. Região, enlre os dias 6 e 12
de selembro corrente. Gratifica;
se a quem encontrar e devolve-
la a seu proprietário, na Rua Ibi-
turuna, 66, coso XVII - 101 ou
pelo telefone 43-2500.

PERDEU-SE carteira", do-CREA;, 5a.
Região, n. 7 136-D. Favor quem
encontrou comunicar.«e com o te-
lefone 25-1726.

PERDEU-SÊ o Passaporte 
"Brasilei"-

ro pertencente a Carlos Oscar de
Castro Neves -- quem encontrou•favor telefonar para 52-1946
PERDEU-SE nas imediações da Rua
Raul Pompéia, Pôsto 6, Copacaba-
fia, pasta preta, contendo vários
documentos, carteira de identi
dade^ título eleitoral, chaves, car-
teira nacional de habilitação do
carro Volks de placa 28-87-04
GB de propriedade de Chasklel
Rawet. Grotlfica-sc. Tel.: 30-7646
* 25-9428.

PERDEU-SE entre a Rua do Ouvi-
dor e Senador Dantas o livro DIá-
rio n. 1 da firma M. L. Andra
de, estabelecida à Av. Pres. Antô
nio Carlos n. 375 — 14.° andar
Gratifica-se quem encontrar e en
iregar neste endereço.
PERDEU-SE no Irecho da Praia
de Botafogo ao Largo do Ma-
chado um grupo de 202 ações da
Companhia Siderúrgica Nacional.
Pede-se o favor a quem achou
telefonar porá 46-7695 - Lopes

AMAS, ARRUMADEIRAS
E COPEIRAS

AGENCIA NOVA YORK - Ofi
rece empregadas -.«lecionados -
Com referências e docum. Babás,
<op., arrum., cozinheiras «tc. —
Tol.: 56-0117.

ATENÇÀO - Domésticas? Temos
as melhores diaristas e efetivas
copeiras, arrum., cozinheiras, la-
xineirns (os), passadeiras. Pessoal
idôneo c| documentos, Av. Copa-
bana, 610, sjioja 205. 37-5533.
AGENCIA ALÊMA - Oliã7~TÍL
37-7191 — Copeiras, babás, cozi-
nheiras brasileiras e estrangeiras,
bastante selecionadas, doe. refs.
A AGENCIA RIACHUEIO íim
cop.-arrumadeiras, babás «tc. c]
documentos e rtfs. — Tat.
32.5556 • 32.0584 - D. Concei'-
çio.
ARRUMADEIRAS; Copeiras c- bã-
bás, precisamos ótimos ordenados
— Rua Senador Dantas n. 39, 2.o
.-.ala 206.

ÃRRUMADEIRA - Precisa-se com
prática das 8 às 18 hs. Exigem-
.-.e referências. Rua Saturnino de
Drito 158 ap. 101. Telefone: ..
¦46-2706.

AGÊNCIA SÃO JUDAS TADEU -
Oferece ótimas emp. domésticas,
efetivas, diaristas; faxineiros. —
Tel, 57-0632 ou 57-7106.
ARRUMADEIRA - Precisa-se. ACT
Copacabana, 1319, ap. 401. Or-
denado NCrS 60,00. Pedem-se
referencias.

ARRUMADEIRA e passageira pT
ra trabalhar das 7 às 16. Ord.
80 mil, com almoço. Av. Copa-
cabana; 256, ap. 801.
ARRUMADÉÍRA~^P7êd7T~e;per-
Io, dorme sc quiser. Teixeira de
^Sl2__52^__í?3-_!oinema.
BABA' - Preciso. Rua" Oliveira
Figueiredo, 90, ap. 205, ao lado
da Igreja de Vaz Lobo.
BABA" - Praclta-sa para menino
de 3 anos. Salário NCrS 80,00 -
exiyam.se referenciai. Tratar na
Rua Duvivier, 24, ap. 1 202.
EABÃ — Precisa-se com referén"
cias para menina de 1 ano e meio- Tel. 47-2213 - Rua General
Urquiza, 190

BABA — Precisrj cl prática poro
menino 11 meses ou menina até
13 anos. Barata Ribeiro, 1531904.
BABÁ para menino de 1 ano,
prálica ref. Conselheiro Lafalete,
53, ap. 602 - Pòslo 6.
BABA — Preciso 2 crianças quê
tenha, prática e referências, bom
ordenado, Rua Barola Ribeiro, 586
ap, 602.
BABÁ — Precijn-;e umo com rã-
feréncias. Apresentar-se à Rua Pi-
nheiro Machado, 70, ap. 601, em
laranjeiras, dos 9h às 12h.
BABA' — Preciso com longa prá-
tlcaj boas referências e documen-
tos. Ordenado mais de 100 mil.
Av. Copacabana, 534, ap. 402.
CASAL sem filhos, estrangeiro,
procura moça pl todos serviços
ap. 1 por andar, ref. e doe. Pa-
ga-se bem, R. Figueiredo Maga-
Jhães, 108, ap. 1 201.
COPEÍRÂ-ARRÜMADÊIRA - Preci-
sa-se, com muita prática e refe-
rências, à Rua Domingos Ferrei-
ra, 15, ap. 202 - Ordenado 80
mil cruzeiros, saídos todos os do-
mingos depois do almoço. Favor
não se apresentar se neo estiver
em condirões.

JORNAL
Rio de Janeiro — Quarta-feira, 20 de setembro de 1967 Ano LXXVII — N.o 142

A situação doi parques na-
cionais, a inauguração (ontem)
do S<ivoy Othon Holel e uma
nova seção dedicada <io cam-
ping são alguns dos- assuntos
focalizados hoje pelo Caderno
de Turismo c Automóveis, queapresenta ainda a linha dos
carros produzidos nos Estados
Unidos para 1968.

CÕPEÍRA - ARRUMADEI-
RA — Precisa-se à Rua
Anita Garibaldi 48, ap.
1 001 — Copacabana.
Ordenado — Cr$ 70,00.
Exigem-se carteira e re-
feréncias.
COPEIRA - Arrumadeira. Famí-
lia estrangeira de 3 pessoas pre-
cisa de uma com prálica. Ext-
Oem-se documentos. T. 57-3027.

SAIR PARA PROTESTAR
Radiofoto UPI-JB
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Os cubanos deixam a sessão da ONU, protestando contra nm incidente com os aiiwiittmos

Tarso: Oposição ganha mas não
tomará posse no Rio G. do Sul

Em pronunciamento poli-tico feito ontem â jornalistascariocas, o Ministro da Edu-
cação, Sr. Tarso Dutra, reco-
nheceu que a Oposição no
Rio Grande do Sul'' reúne
condições para eleger o Go-
vernador do Estado, no piei-to direto, mas advertiu queos militares impediriam o vi-
torioso de tomar posse, ale-
gando a importância do Es-
tado fronteiriço para a segu-
rança da Revolução.

Prefeito
de Ceres foi
deposto

Seis dos oito vereadores do Mu-
nicipio goiano de Ceres destitui-
ram ontem o Prefeito Silvio Mun-
dim Pedrosa (ARENA), que se ne-
gou a transmitir o cargo ap Vice-
Prefeito e, depois de reunir deze-
nas de amigos, ocupou o prédio da
Prefeitura, isolou-o e disse que não
sairá dc lá nem a bala.

Apesar do desejo de resistir a for-
ça, o Prefeito resolveu também re-
correr ao Judiciário, onde pediu a
declaração de nulidade do ato da
Câmara, votado por três vereadores
do MDB e três da ARENA. O Sr.
Sílvio Mundim Pedrosa é acusado
de corrupção e contra êle já há na.
Justiça iocal um processo anterior,-
com a mesma acusação. (Pág. 3)

No seu entender, a medi-
da justifica-se porque a Opo-
sição insiste em apontar um
nome ligado ao passado —
principalmente ao Sr. Leonel
Brizola, que ainda desfruta
de grande prestígio popular—, incompatível com os ru-
mos da Revolução de março
de 1964. Mesmo na condição
de deputado mais votado, o
Sr. Tarso Dutra não é can-
didato a Governador.

Bienal dá ^
Io prêmio à
Inglaterra

O maior prêmio da IX Bie-
nal de São Paulo, no valor de
USS 10 mil, foi atribuído ao iii-
glês Richard Smith, que apre-
sentou 15 trabalhos de pintura
acrílica, enquanto o pintor Flá-
vio de Carvalho foi o único bra-
sileiro a ganhar um dos dez ou-
tros prêmios principais, no va-
lor de NCrS 6 mil cada.

A relação oficial dos 11 prin-
cipais premiados só seria conhe-
cida hoje, mas sua divulgação
foi antecipada para ontem. O
Presidente da Fundação Bicnai
de São Paulo, Sr. Francisco Ma-
tarazzo Sobrinho, 1-eu a lista dos
prêmios mais importantes da IX
Bienal, que será oficialmente
inaugurada na sexta-feira, pelo
Presidente Costa e Silva. (Pági-
na 10)

O Ministro culpou os Rei-
tores de todas as universida-
des brasileiras pela desatua-
lização no ensino superior do
País, acusando-os de se ape-
garem a uma estrutura con-
servaclora que não permite o
dinamismo desejado. Anun-
ciou, também, a criação do
Conselho Nacional dos Estu-
dantes, em lugar da antiga
UNE. (Página 3) •"¦

Brasil apüia
nova moeda
escriturai

ares se Cariocas
sublevam
no Equador

Um batalhão do Exército
equatoriano, sediado em El Oro,
fronteira com o Peru, sublevou-
se ontem sob o comando do Co-
ronel Homero Villamil e ignorou
o ultimato do Governo para de-'
por armas e cessar o movimen-
to sedicioso.

Os militares eiivolvidos emi-
tiram uma proclamação contra
o Govêmo, embora circulos de
Quito afirmassem que o levante
não tem caráter politico e se'
deve a razões internas: um de-
creto que o Governo deve bai-
xar, nos próximos dias, aumen-'
tando em cinco anos o tempo de
reforma dos militares. A noite,
a situação permanecia confusa,
sem se saber se a guarniçáo da
província apoiava o movimento.
(Página 9) -,

vencem os
chilenos

A base do entusiasmo e da
boa armação tática, a seleção
carioca; representando o Brasil,
venceu a do Chile por 1 a 0, on-
tem à noite no Estádio Nacional,
em Santiago do Chile. A partida
teve bom desenvolvimento técni-
co e foi disputada sob tempera-
tura de 10 graus.

Roberto, aos 16 minutos do
segundo tempo, escorando de
cabeça um córner cobrado por
Mário da direita, conseguiu o
gol da vitória. O time carioca
deixou ótima impressão, desta-
cando-se as atuações de Manga
e Gérson. O juiz foi o chileno
Rafael Hormazabal e a renda foi
calculada em cerca de NCr? 81
mil. (Página 20)

O Brasil deverá apoiar,
na reunião do FMI que se
inaugura segunda-feira no
Museu de Arte Moderna, a
criação de uma nova reserva
monetária mundial, embora
ainda não tenha uma deci-
são definitiva sôbre sua po-sição em face desse sistema,
que, aprovado, servirá parafinanciar os níveis sempre
crescentes do comércio inter-
nacional.

Examinando uma pautade trabalhos preliminares
para a reunião do Rio de Ja-
neiro, os presidentes dos
Bancos Centrais do bloco la-
tino-americano e das Filipi-
nas discutiram ontem em Li-
ma, onde continuam reuni-
dos, a política monetária e a
estabilidade financeira dos
países da América Latina.

A delegação dos Estados
Unidos, que chega ao Rio
depois de amanhã, agirá
sempre, durante a reunião,
de acordo com o chamado
Grupo dos Dez, no qual está
integrada e cujas posições
já ficaram acertadas desde a
reunião preliminar de seus
membros, mês passado, em
Londres — segundo o Adido
Financeiro da Embaixada
americana, Sr.. Donald Sy-
vrud.

Os 36 países africanos
membros do FMI ajustaram
suas posições na recente reu-
nião realizada em Kinshasa,
no Congo, e, segundo previ-são revelada ontem pelasEmbaixadas do Senegal, Ga-
na e Nigéria, no Rio de Ja-
neiro, chegarão à reunião•sem divergências quanto à
criação da nova reserva mo-
netária internacional, queapoiam. (Págs. 13, 14 .e Edi-
torial, na página 6)

Thant adverte
contra o uso

na ONU
da força

Ao apresentar ontem
seu relatório anual à Assem-
bléia-Geral da ONU, o Secre-
tário-Geral U Thant afirmou
que a força e as soluções vio-
lentas têm prevalecido nas
relações internacionais e vol-
tou a advertir para o peri--
go constante da terceira
guerra, criticando indireta-
mente a política dos EUA no
Vietname ao avocar à ONU
a solução dos- conflitos.

Denunciou ainda a pas-
sividade dos ;que sofrem
ameaças e intimidações e
atribuiu à ONU a responsa-
bilidade de solucionar o pro-

blema.do Oriente Médio, ma-
nifestando-se contrário às
negociações diretas entre
árabes e' israelenses. Acha
que o fim dos bombardeios é
condição básica para as ne-
gociações de paz no Viet-
name. ,

A Assembléia-Geral ele-
geu ontem o Chanceler 10-
meno Corneliu Manescu pa-
ra.seu Presidente, e escolheu
dois latino-americanos e o
delegado.egípcio para dirigi-
rem as principais comissões,
enquanto os representantes
cubanos retiraram-se, em

protesto contra um inciden-
te entre o chefe de sua dele-
gação e autoridades consula-
res dos EUA nas Baamas.

Ao retirar-se da sessão,'
o delegado cubano Ricardo
Alarcón Quesada leu u m a-
nota dirigida ao Secretário-
Geral U Thant, na qual qua-
lificou a exigência ae revis-;.

. ta da bagagem da delegação
como um "ato de provocação
a Cuba". O Embaixador so-
viético, Nikolai Fedorenko,:
apoiou o. protesto cubano.
(Noticiário na página 8 e
Editorial na página 6)

Brasil ainda pensa no átomo
Após reunião com a dele-

gação brasileira, o Chanceler
Magalhães Pinto • anunciou
ontem, à Assembléia-Geral,
em Nova Iorque, que o Go-
vêrno Costa e Silva, não ce-
deu às pressões e mantém
sua posição contrária ao tra-
tado de proscrição das ar-
mas atômicas, defendendo o
direito de realizar pesquisas
nucleares para fins pacífi-
cos.

Em relatório sôbre o pri-
meiro dia de atuação da re-
presentação brasileira, o Ita-

¦ mara ti comunicou ontem'ao
Presidente.Costa e Silva que
o Chanceler debateu os di-
versos pontos da agenda com
os membros da delegação,
definindo a posição de defe-
sa da autodeterminação dos
povos e do processo de des-
colonização. ,

O Chanceler brasileiro de-
clarou em entrevista coleti-
va que o Brasil se oporá à-
apresentação, perante as Na-
ções Unidas, da queixa da•Venezuela contra o Governo
cubano, porque "prefere dis-

cutir o assunto em seu foro
apropriado, ou seja, na Or-
ganização dos Estados Ame-
ricanos".

O discurso do Brasil, como
é tradicional, será o primei-
ro, amanhã, e abrirá o deba-
te geral na Assembléia. Na
sexta-feira, o Chanceler Ma-
galhães Pinto viajará para
Washington, mas estará de
regresso a Nova Iorque na
terça-feira próxima, a fim de
conferenciar com o Secreta-
rio de Estado norte-america-
no, Dean Rusk. (Página 8)
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Oa- pintores dão os últimos retoques nas instalações de luz do Museu de Arte Moderna

COPÉIRA.ARRUMADEÍRA - Pre-1COPEIRA
cisa-se na Praia de Botafoeo 198

ap. 902.

COPEIRO-ARRÜMADOR - P,etí-
se para casa de família, prálica
e referências, Rua Lopes Quin-
ta», 576.

COPEIRA-ARRUMADEIRA ^Treci
«a-se, cisi (., jalndo 15 tm 15

;dlaj ord. 66,00 Rua Garibaldl,
115 - Tijuca.

iLUKtlKA - ARRUMADEIRA - Pi
casal. Exigem-se referências. Ord.
60 mil. Tratar das M haras em
dianle na Rua Paula Freilas 45,
ap. 201. Copacabana. - Telef.
57.J805.

COPEIRA - Strviço i franceia.
Paga-se bem. Av. Atlântica, 3786

;ap. 1201.

DOMESTICA - Carleira, referen-
cias, depois das 11,30, Alm. Co-
chrane, 231, ap. 101, Tijuca,

EMPREGADA p' casal sl filhos, | EMPREGADA - toda serviro ca- mPRlGÃDÃ~~p7í-wT^ „ ,
r°rxr^a sssss, *&¦ LVmduP?d;„r%'Aéndh;,iSr,ba,hS 

°: 
^ &?ftv£aem, pcaenao sair _!U horas, do- durma no emprá .. nio c zinhacumentos e referencias. - Vis-!nem lava. NCrJ i0,00. Rua Cconde de Piraji, J - 705. Ipa-ll.so, 181. ap. 302. Rio Conne",a- 

_ _ !Prido.

ina no emprego. Ordenado 80
Mdo. Ferreiro. Raul Pompéia,'
Hl '702.- -7cI-_4Z:?326_l_
EMPREGADA de responsabilidade
que saiba lidar com criança
Ordenado a combinar — Rua 9ia-
chuelo, 159-701.

1 EMPREGADA - Precisa-se pessoa
Ide responsabilidade oara todo sèr-'viço 

menos lavar e passar. Tel
450367, Parque Guinle.

EMPREGADA - Precisa-se pf ca-
sal alto tratamento, todo serviço,'
sabendo bem cozinhar, lavar, pas-l_
sar. Tem outros empr-;ri.idos. -! EMPREGADA - PrccislT-Lo para 416'302 - Botafogo - 468696
Peço referências, Idade 30-40 -
dorme no emprego. Ord. 120
mil. Rua República do Peru, 193
ap. 90.

- ^wwnwn — i fat,i_ta-_»B paiatcdo o serviço doméstico. Tratar
¦à Rua Coelho Neto, 42 casa 3
! Laranjeiras. •

EMPREGADA - Precisa-se para to-
dos os lerviços menos cozinhar,
Rua Bonsucesso, 164, ap. 102.

EMPREGADA - Preciso pl cozi
nha simples e arrumar. Não ence-

Rua Voluntários da Pátria,

Pago b

EMPREGADA

EMPREGADA - Precisa-se, oara
todo o serviço de 3 pessoas e
mcrar no emprego; Rua Sio Fran-
cisco Xavier, 903, ap. 202.

EMPREGADA - Precisa-se de uma
[com referências. Ord. 50,00. —
Iratar R. Jcsé Linhares, 14 ap
203 - Leblon.

EMPREGADA - NCr 60,00 - Dur-
ma no emprego, lenha carteira. EMPREGADA
R. Meira Vasconcelos, 63 -- G" '"--¦-

jaú

V

Precisa-ie.
...., „ „,_,. Maria Eugénie, 32, ap. 302.

oaida sábados e domingos.'46.9209. NCrJ 70 00

A'•mf

j;j EMPREGADA - Precisa-se cl re".
feréncias oara um casal cozinhar

501' - Copacabana,"'" ~\% «f™m«'. Rua Itabaiana, 204 -
_|Grai»u - Te'. 38-5968

Å Precisa-se de
confiança. R. Anila Garibaldi, 2

EMPREGADO (A) para serviços
demésticos, também serve 'meni-
no, Rua Araúio Pena, 58,

~\z
Rua EMPREGADA para todo serviço
Tel.ipreelía se. Traier R. G. Glicério

1445, loja. laranjeiras. 25-5934.

i EMPREGADA - Precisa-se moça
de bons costumes para todo aer-

[viço de pequena família. Rua
Maria Antilica 635, ap. Í01 -
Jardim Botânico. Tel, 46-5169.

EMPREGADA - Precisa-se para
lavar, pautar roupas miúdas e
ajudar corinha, casa pequena fa-
milia. Rua Manoel Nicbei, 61, ap.
201 - Urca - 26-566A

EMPREGADA - Precisa-se de
uma moça p.ira tcdos cs serviçcs
de uma pessea só. Tratar Eslf. Vi-
cente de Carvalho 1 550-A — p.
do Carmo.

EMPREGADÃTüasa família,-dor
mir-emp. Referências. S. F. Xavier
575, c! 14 - Vila Isabel,

GOVERNANTA - Preciso para
Sra. só, idosa. Rua Or. Satamín.,
286 ap. 425, bloco "O", Dona
Carmen,

iFAXINEIRO-COPEIRO, casal de

|trat,iniento precisa com prática,
exige referências completas, NCrS

170,00 para começar. Tratar U-
[deira do Ascurra, 45 — Cosme

jVolho.

; GOVERNADOR - Precisa-se par»^
; todo o serviço de 2 senhoras. —
;Tu!ar depois da I2h 113 Avenida
Vieira Souto, 4ó2-404. Exigsm-sa
rof «rências • documentos.

MOÇA - Precisa-s* para serviços
demé^ticos, ap. de i>m stnhor.
Av. N S da Copacabana, 1 102

i aparl. I 404.

MOÇA '— Precisa-sc de uma nar*
ajudar na arrumação e coperar.
Paga-se bem. Tratar na Rua Osó-
rio de Almeida, 7.

OFERECE-SE uma cozinheira de'
forno e foqão. Ordenado" NCrJ¦y 

000,00. fj?lefone_260444;

OFERECEMOS - Õlimas arruma'-
deiras, copeiras e babás com do»
cumentos e boas referências. —
Tel. 52-4604.

ÕFERÉCÕ uma ótima empregada
por dia cozinha muito bem *
outres serviços, muito limpa ga-
nha de 8 a 10 mil dia, dorme
am css3. Ot. referência. Tels+on»
,26-9509 - Lima.

£
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Atacada três vezes por B-52 BOMBAS CONTRA FORMOSA
7: ••'.'_¦".^P;-*""''"^ fá7:7 7.y' ¦"

Ktdiefots UPI
..¦TwaíVaTS*

a zona entre dois Vietnames
Saison (UPI-AFP-JB) — Os

supcrbombardelros B-52 ataca-
ram ontem por três vezes a
zona desmilitarizada entre os
dois Vietnames num esforço
para neutralizar a artilharia
norte-vietnamita que está bom-
bardeando as posições dos fu-
zileiros navais ilhadas pelas
chuvas das monções. A fortifi-
cação americana de Con Thien
íoi a mais atingida pelo fogo
inimigo e suas baixas elevam-
se a três soldados mortos e 15
feridos.

O Departamento de Defesa
desmentiu ontem k noite a no-
ticia divulgada pelo Governo
de Hanói de que dois bombar-
deiros B-52 íoram derrubados'
pela artilharia norte-vietnami-
ta. Segundo Hanói, os dois apa-
rãhos abatidos participaram
há dois dias de um ataque con-
ti*a posições norte-vietnamitas
próximas no Paralelo 17.

ATAQUE A HAIPHONG
Os bombardeios norte-ameri-

canos sôbre Haiphong conges-
tionaram o porto, que já não
dispõe dc local para armazenai
as mercadorias, que não podem
ser transportadas porque as es-
tradas e as ferrovias ficaram
parcialmente destruídas..

Segundo o testemunho dos

Salgou (AFP-JB1 — O Co-
mandante-Chefe da Sétima
Força Aérea dos EUA cm Sai-
gon. General William Moycr,
afirmou ontem que a zona do
Vietname do Norte ao longo da
íronteira com a China não 6
um- santuário e será atacada
pelos jatos norte-americanos'•sempre que houver necessida-
de". A medida que nossos apa-
reinos de controle vão se aper-
íeiçoando, acrescentou, podo-
remos atacar objetivos cada
vez mais próximos da China.

A região a que se refer,: o
General Moyer é o centro das
atenções de várias Comissões

marinheiros de um navio que
chegou a Hong-Kong, foram
necessários 55 dias paru des-
carregar em Haiphong 2 600
toneladas de alcatrão.

A maior parte do carrega-
mento do navio foi levado por
carregadores para os campos de
futebol, dns proximidades, ao
ar livre. Muitas peças metáli-
cas do Porto de Haiphong estão
oxidadas ou gastas e totalmen-
te inutilizadas.

No fim do mês passado, ha-
via 12 navios no porto de Hai-
phong, o mais importante do
Vietname do Norte. Em con-
Seqüência dos bombardeios ca-
da vez mais freqüentes dos
EUA. os navios estão evitan-
do ancorar cm território nor-
te-vietnnmita, provocando a
elevação dos preços e a escas-
sez das mercadorias.

Um porta-voz norte-ameri-
cano informou em Saigon que
os jatos da Força Aérea ata-
caram Haiphong durante as
últimas 24 horas, não revelan-
do os objetivos atingidos pelo
bombardeio.

OS B-52

Os dois bombardeiros B-52
que os norte-vietnamitas afir-
mam ler. derrubado, enquanto
os norte-americanos negam,

são aparelhos estratégicas, de
tipo semelhante aos aviões do
Strategic Air Command, em
alerta permanente nos EUA
desde o Inicio da guerra fria
com os comunistas.

O B-52 ou Strato.Fortress é
o maior aparelho militar dos
EUA: 5G metros de compri-
mento, 48 metros de enverga-
dura e um peso de 181 tone-
ladas. Sua tripulação é forma-
da por seis homens. Tem oito
reatores e sua velocidade má-
xima é de mil quilômetros por
hora.

Os superbombardeiros B-52
podem subir a 15 mil metros
de altura e dispõem de um raio
de' ação de 6 a 10 quilômetros,
sendo capaz de transportar 34
toneladas de bombas explosi-
vas (durante a Segunda Guer-
ra Mundial as fortalezas voa-
doras B-17 conseguiam carie-
gar um máximo de cinco to-
neladas) ou seis armas nuclea-
res e dois projéteis ar-terra.

O primeiro B-52 foi construi-
do em 1954. Atualmente, a Fór-
ça Aérea dos EUA possui 590
S-17, agrupados em onze esqua-
drilhas. Duas delas, com base
na Ilha de Guam, operam sô-
bre o Vietname do Norte, mas
devido a sua grande distância,
foram levadas para a Tailândia,
de onde cada avtão pode atacar

Não há santuário perto da China
do Congresso norte-america-
no. que teme uma guerra com
os chineses. Qualquer erro de.
cálculo nesta zona, pode pro-
vocai* complicações internacio-
nais da maior gravidade, a
exemplo do que já aconteceu
uma vez no primeiro semestre
dêste ano. .
AJUDA

O General Moyer concedeu
entrevista coletiva em Saigon
e analisou os diversos aspectos
da guerra aérea no Vietname.
Afirmou, por exemplo, que os
norte-vietnamitas contam com
a ajuda de pilotos norte-corea-

nos, "apesar de os EUA não. tc-
rem obtido prova de que par-
ticipam de combates".

Sôbre os efetivos d-a Força
Aérea disse que "atual-
mente os norte-vietnamitas
têm cerca de 30 a 50 oviões
Migs estacionados ao norte do
Paralelo 17, sendo que dêste
total, apenas sete ou nove sâo
Mig-21, a versão mais apertei-
coada em ação".

Segundo Moyer, os norte-
vietnamitas possuem mais 40
ou 50 caças do tipo Mig em
aeroportos chinesas, onde cs-
tão protegidos de um ataque
•aéreo norte-americano. Acre-

seus objetivos várias vezes por
dia.
BAIXAS

A Imprensa do Vietname do
Norte informou ontem que os
nort e-amerleanos realizaram
várias missões contra Haiphong
e que tiveram quatro aparelhos
abatidos no seguinte horário:
dois às 7h30m; um às 12 horas
e um às 16 horas.

Desde 31 de agosto passado, a
Defesa Antiaérea de aHiphong
conseguiu derrubar 19 aviões,
segundo os jornais de Hanói.
Nas últimas 24 horas, os solda-
dos c milicianos norte-vietna-
mitas anunciaram a captura da"vários pilotos".

Fugindo a seu hábito, Hanói
revelou a identidade do piloto
norte-americano cujo aparelho
foi abatido na região de Hoa
Binh, a 76 quilômetros a Sudo-
este de Hanói. Trata-se do Te-
nente da Força Aérea G. D.
Venanzi, com matricula F. ,V.
3 173 807, nascido no dia 30 da .
junho de 1944.

Venanzi foi feito prisioneiro
por camponeses e milicianos, no
alto de uma colina, onde tinha
se refugiado após pular de pá-
ra-quedas. Seu companheiro de
vôo não foi feliz e morreu nas
ferragens do jato abatido pela
artilharia antiaérea.

dita-se que dêste total, dez
aviões são do tipo Mig-21.

O General Moyer reconhe-
ceu que é muito difícil para
os pilotos norte-americanos o
reconhecimento das baterias
dc artilharia antiaérea norte-
vietnamita, que fazem fogo
sôbre as bases norte-america-
nas situadas ao sul da Zona
Desmilitarizada.

"As baterias norte-vietnaml-
tas, concluiu Moyer, estão
magnlficamente camufladas e
algumas delas estão colocadas
em refúgios muito profundos,
extremamente difíceis de se-
rem localizados e destruídos".

Saigon procura terroristas chineses
SaiRon (AFP — UPI — JB)

— A Policia de Saigon não des-
cobriu os terroristas que fiz_-
ram explodir uma bomba na
Embaixada do Governo de For-
mosa, mas prendeu dois sus-
peilos e dezenas de chineses re-
sidemes em Cholon para ira-
çar um roteiro do atentado.

A explosão na missão diplo-

mática matou duas pessoas e
feriu outras 30.

Duas paredes da Embaixada
foram destruídas pela detona-
ção, que avariou seriamente
uma agência bancária ao lado
do -prédio. Oficiosamente, in-
forma-se que a bomba foi co-
locaria pelos terroristas no ga-
binete do Embaixador, que não
se encontrava no local.

Logo após a explosão, a Po-
licia sul-vietnamita prendeu
dois chineses, acusando-os de
participação no atentado. Um
dos detidos, segundo as auto-
ridades de Saigon, ficou encar-
regado de dar cobertura aos
terroristas na entrada da Em-
baixada. Somente foi preso
porque disparou contra um
vietnamita que passou corren-
do diante da Embaixada. Ao

sentir-se descoberto, correu
por engano para um beco sem
saída.

A busca realizada pela Po-
licia nas residências próximas
a Embaixada de Formosa per-
mitiu a descoberta de um colt
11/4, a arma favorita dos jo-
vens terroristas chineses que
têm seu QG no bairro de Cho-
lon.

Wilson concorda com reunião de cúpula
Londres (AFP-JB) — Em

meio ao pessimismo geral, o
Primeiro-Ministro brita nico
Harold Wilson aceitou ontem
a proposta de uma Conferên-
cia de Cúpula de cinco nações
sóbre o Vietname e prometeu
examinar o problema em dis-
cussões com os Governos da
URSS, Canadá, Índia e Po-
lõnia. A idéia da reunião foi
do iugoslavo Ale Debier, Pre-
sidente da Federação Mundial
das Associações das Nações
Unidas e ex-Chanceler de seu
país.— A Grã-Bretanha — afirmou
Wilson em sua resposta — está
disposta a convocar novamen-
te em colaboração com a União
Soviética a Conferência de
Genebra de 1954. Esta Confe-

rência fixou a divisão política
atual da antiga Indochina, re-
conhecendo a neutralidade do
Laus e a existência dos dois
Vietnames.
MISSÃO DIFÍCIL

Em sua resposta, o Primei-
ro-Ministro britânico sugeriu
ao ex-Chanceler iugoslavo. Ale
Debier, que obtenha prévia-
mente o apoio do Presidente
Lyndon Johnson, do Secreta-
rio-Geral das Nações Unidas,
U Thant, do Presidente eleito
do Vietname do Sul, General
Nguyen Van Thieu e do Pre-
sidente do Vietname do Norte,
Ho Chi Minh.

O texto da resposta do Che-
íe do Governo britânico é o
seguinte:

"A Grã-Bretanha não cessou
nunca de procurar uma base
de negociações entre as partes
a íim de encontrar uma solu-
ção duradoura.

Na sua qualidade de co-pre-
sidente da Conferência de Ge-
nebra, o Governo britânico
sempre se declarou disposto a
unir-se a União Soviética pa-
ra convocar novamente esta
Conferência. Deu a entender
também, claramente, que está
disposto, na medida do possi-
vel, a seguir qualquer outro ca-
minho, que em sua opinião,
pudesse promover as perspec-
tivas de paz.

Afirmou em conseqüência
que o Governo britânico está
pronto para unir-se aos demais
quatro Governos que íoram

mencionados para- determinar
se seria possivel elaborar uma
proposta aceitável por todas
as partes implicadas no confli-
to.

Ao mesmo, tempo, o Governo
britânico está disposto a pro-
ceder imediatamente a cônsul-
tas com os outros quatro Go-
vernos para preparar tal re-
união.

Peço que comunique o con-
teúdo desta resposta aos Che-
íes dos Governos aos quais íol
dirigido o apelo, assim como
ao Secretário-Geral das Na-
ções Unidas, ao Presidente dou
Estados Unidos, ao Presidente
eleito do Vietname do Sul e
ao Presidente Ho Chi Minh,
conclui o documento.

São Francisco votará sôbre o Vietname
São Francisco (AFP-JB) —

Os eleitores de São Francisco
que no dia 7 de novembro es-
colherão seus conselheiros
municipais (Vereadaresi res-
ponderão a um questionário
sóbre a guerra no Vietname.
Entre outras coisas, dirão se
aprovam ou não a cessação
do fogo e a retirada dos nor-
te-americanos.

As perguntas são formula-
das pelo grupo pacifista Ci-

dadãos por um voto sôbre o
Vietname, que recorreu à Côr-
te Suprema da Califórnia para
realizar o plebiscito durante
as eleições municipais. As au-
toridades de São Francisco
haviam vetado o pedido dos
pacifistas, que obtiveram em
poucos instantes as 22 mil as-
sinaturas para o requerimen-
to exigido pela Ju&tiça e ga-
nharam a questão.

Para argumentar sua nega-
tiva, as autoridades munici-
pais declararam que a peti-
ção dos pacifistas afetava um
problema de política interna-
cional, que nada tinha a ver
com as eleições para Conse-
lheiro. A Corte Suprema da
Califórnia sem contar cm de-
talhes, rechaçou o argumen-
to das autoridades o ordenou
a impressão do questionário
nas cédulas eleitorais.

Seguindo o cxemp.o dos pa-
cifistas de São Francisco, os
de Nova Iorque conseguiram
cem mil assinaturas para exi-
gir na Justiça a impressão de
perguntas sôbre a guerra no
Vietname nas cédulas com que
os eleitores da cidade esco-
lherão os Conselheiros muni-
cipais. Em Nova Iorque, a Côr-
te -Suprema estadual também
deverá aprovar a medida, afir-
ma-se oficiosamente.

Saigon (AFP-JB) — Com ou sem
a Constituição, o Exército será o
poder no Vietname do Sul, segundo
os observadores bem informados.
Tal conclusão procede dos últimos
acontecimentos que caracterizaram
a vida política de Saigon, durante
as duas semanas que se seguiram
ãs eleições presidenciais.

Alguns desses observadores ad-
mitiram que assim tem de ser, se
a estabilidade política tiver de ser
considerada como um elemento es-
sencial dêste país em guerra.

Os observadores revelaram que
o Exército, em que pese as eleições,
é a única íõrça que continua unida,
era meio à confusão que revelou an-
tes das eleições e que continua ca-
racterizando, depois do pleito, a de-
nominada Oposição Civil.

O Exército é também o único
íato que pode impedir o rompimen-
to — previsto para um prazo mais
ou menos longo — da equipe diri-
gente, formada pelos Generais
Nguyen Van Thieu e Nguyen Cao
Ky, Presidente e Vice-Presidente
eleitos no dia 3 do corrente.

O divórcio entre Thieu e Ky é
considerado inevitável, em virtude
das divergências dc caráter c tem-
peramento que os dividem. Acossa-
dos pelo Exército — através do Con-
selho de Generais — é possível que
ambos possam manter-se unidos.

Depois de 3 de setembro, o Con-

Exército sempre há de mandar no Sul j
François Pelou

Especial parn o JB

mento, segundo o tratamento que
dispensa a um ou a outro.

Na reunião, os generais admiti-

selho de Generais se reuniu duas vê-
zes. Na primeira reunião estavam
presentes oito generais: Thieu e Ky,
que ainda são o Chefe de Estado e
o Primeiro-Ministro, os chefes das
quatro regiões militares, os Gene-
rais Hoang Xuan Lam, Vinh Loc,
Nguyen Khang e Nguyen Van Manh,
o Chefe do Estado-Maior, Cao Van
Vien, e o Ministro da Segurança,
Linh Quang Vien.

Sábado passado foram convida-
dos dois outros generais para a no-
va reunião, com o que se elevou a
dez o número de membros do Con-
selho: o dinâmico General Nguyen
Duc Thang, Ministro do Desenvolvi-
mento Revolucionário, cujo nome é
mencionado como próximo Vice-Pri-
meiro-Ministro, e o General Nguyen
Bao Tri, Ministro da Informação,
que poderia ocupar um cargo mais
importante no futuro Gabinete.

O objetivo da conferência de sá-
bado foi estreitar os vínculos entre
Thieu e Ky e dissipar os mal-enten-
didos que poderiam ter surgido en-
tre ambos, depois das eleições.

Após a.s deliberações, o General
Lam, Comandante da Primeira Re-
gião Tática, declarou: "É um erro
dizer que os dois generais (Thieu
e Ky) não se entendem."

Um dos eiementos mais impor-
tantes das divergências entre o bi-
nômio triunfador é a imprensa nor-
te-americana, que aviva o ressenti-

ram uma série de princípios, entre
os quais o de que o Exército é que
tomará as grandes decisões. Tais
personalidades, embora sejam con-

i sideradas como novos representan-
tas do povo, ficarão em situação de
inferioridade diante do Conselho de
Generais, cuja influência deverá per-
manecer secreta.

Êsse sigilo e discrição continua-
ião na medida das possibilidades de
um país que acaba de receber uma
Constituição e um poder eleito.

Sábado já se falou de uma gran-
de decisão: o nome do futuro Pri-
meiro-Ministro e dos membros de seu
Gabinete. O Primeiro-Ministro será
um civil, sulista, secundado por um
Vice-Primeiro-Ministro, militar.

Êste último terá a responsabili-
dade dos portadores das Pastas de-
Defesa Nacional, Desenvolvimento
Revolucionário e Segurança. Para
os observadores, os generais defini-
ram claramente o futuro politico de
Thieu e Ky, a quem, em síntese,
teriam dito: "Vocês foram eleitos
graças ao Exército. Sua união e a
garantia da unidade do Exército são
essenciais para assegurar a exlstên-
cia dêste nôvo Governo. Vigiaremos,
por todos os meios possíveis, sua
manutenção.." .
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Radie-lo upi Havanae

; Hanói trocam
1 opiniões

'ilôto americano aprisionado em Hanói, William Mor gab Hurdman, vi um hospital destruído pelos
bombardeios

Havana (UPI-JB) — Sob
a presidência dò Vice-Pri-
meiro-Ministro do Vietname
do Norte, Le Thanh Nghi,
chegou ontem à Capital
cubana uma delegação de
Hanói para debater "diver-
sos aspectos da amizade
cubano-vietnamita", anun-
ciou um porta-voz do Minis-
tério do Exterior de Hava-
na. Ao desembarcar, o VI-
ce-Premier norte-vietnami-
ta exibiu aos dirigentes
cubanos uma metralhadora
Ar-15, capturada a um sol-
dado dos EUA.

Coincidindo com a visita
dos vietnamitas a Cuba, o
Governo da China Popular
criticou duramente, em edi-
torial publicado no semana-
rio Pequim Informa, a po-
sição dos esquerdistas lati-
no-americanos que prefe-
rem seguir a orientação de
Moscou. O artigo elogia a
bravura dos norte-vietnaml-
tas e aponta a guerra no
Vietname como exemplo
para a América Latina.

O artigo intitula-se
"aprender do Exército cria-
do pelo Presidente Mao Tsé-
tung" e afirma entre outras
coisas que "atualmente se
desenvolvem as lutas arma-
das dos povos revoluciona-
rios".

"Em alguns países, pros-
segue, os povos revoluciona-
rios estão formando Exerci-
tos populares. Devemos
aprender com o Exército
Popular de Libertação da
China, criado pelo Presi-
dente Mao, como desenvol-
ver a luta contra os impe-
rialistas".

Washington nega boicote a negociações
A propósito da acusação fei-

ta pelo jornalista norte-ame-
ricano Harry Ashmore ds que
o Presidente Lyndon John.on
teria frustrado uma tentativa
de paz com Hanói, o Departa-
mento de Estado emitiu a se-
guinte nota oficial:
1 — Durante o verão de 1DB6

o Sr. William Baggs informou
ao Departamento que o Centro
para Estudos das Instituições
Democráticas (CEID) estava
programando uma importante
conferência, que seria realiza-
da em Genebra, em maio de
1967, em prosseguimento ao
primeiro encontro sôbre a En-
cíclica Pacem ln Tcrris, reali-
zado em Nova. Iorque, em feve-
reiro de 1965. O Sr. Baggs re-
velou os esforços despendidos
pelo Centro, no s_ntido de con-
vidar o Vietname do Norte a
comparecer e o Departamento
respondeu com simpatia à Idéia
da conferência e a esses esfor-
çcs. Os contatos iniciais foram
realizados com os Srs. Geovga
Bali e William Bundy. O Presi-
dente e o Secretário Rusk fo-
ram informados e o Sr. Bali
foi encarregado dos contatos
cem o Sr. Baggs, em nome do
Governo dos Estados Unidos.
2 — Em meados de novem-

bro e novamente em princípios
de dezembro, ao Sr. Baggs jun-
tou-se o Sr. Ashmore em visi-
tas ao Departamento. Nessas
visitas, o andamento dos pia-
nos da conferência foi revisto
e os dois visitantes disseram
haver sido sondados sôbre um
convite para visitarem Hanói
com o Sr. Luís Quintanilla, do
(México.

Os Srs. Baggs e Ashmore
também sugeriram que se viés-
sem realmente a visitar Hanói
poderiam estar cm condições
de fazer úteis gestões sóbre os
pontos-de-vista dos norte-
vietnamitas em relação à paz.

Com a saida do Sr. George
Bali do Departamento de Es-
tado, a principal responsabili-
dade por essas conversações
foi assumida pelo seu sucessor,
o Sr. Katzenbach, que men-
teve o Presidente e o Secreta-
rio de Estado, informados a
respeito.

Durante essas conversações
os representantes do Departa-
mento aceitaram as sugestões
do.s Srs. Baggs e Ashmore e
ofereceram completa coopera-
ção. Consequentemente a po-
sição do Governq norte-ameri-
cano a respeito de importân-
tes aspectos concernentes àpaz
íoram discutidos com alguma
amplitude de modo a permitir

a Baggs e Ashmore expô-la
claramente em Hanói.
3 — No dia 23 de dezembro,

Baggs visitou novamente o Dc-
partamento. pouco antes do'
embarque do grupo de três no
dia 28 do mesmo mês. Nesse
encontro foi reafirmado o en-
tendimento básico da posição-
dos Estados Unidos, tendo ain-
da ficado estabelecido que o
relatório a respeito da missão
Baggs-Ashmore, em Hanói, se-
ria confidencial.
4 — William Baggs e Harry

Ashmore estiveram na Capital
do Vietname do Norte de seis
a 14 de janeiro. Retornaram,
em seguida, aos Estados Unidos
e, no dia 18 de janeiro, entre-
garam ao Departamento de Es-
tado um relatório completo e
confidencial de suas conversa-
çôes, entre as quais um encon-
tro particular mantido com o
Presidente Ho, no dia-12 de ja-
neiro. Nessa ocasião Ho insis-
tiu em que não haveria possi-
bilidade de entendimentos en-
tre Wahshington e Hanói a náo
ser que cesassassem os bom-
bardeios e que os Estados Uni-
dos interrompessem o envio de
reforços durante o periodo das
conversações. Segundo o re-
latório, Ho mostrou-se obstina-
do contra qualquer contenção
militar reciproca por parte do
Vietname do Norte. O relato-
rio não revela se Ho solicitou
resposta dos Estados Unidos a
essas observações.
5 — Concomitantemente, an-

tes de 18 de janeiro, por ini-
ciativa própria dos Estados
Unidos e sem qualquer ligação
com as ações de Baggs e Ash-
more, representantes do Go-
vérno norte-americano estabe-
leceram um canal direto para
comunicações com os represen-
tantes norte-vietnamitas em
Moscou. Com a aparente con-
cordfthcia de ambos os lados,
êste canal foi mantido confi-
dencialmente e, dêste modo,
não se revelou sua existência
aos Srs. Baggs e Ashmore, em
suas discussões no Departa-
mento. Era .sem dúvida, íun-
damental para o acordo entre
os EUA e os Srs. Baggs e Ash-
more a existência, àquela épo-
ca, dêste canal direto e secreto.
Trocas de mensagens através
dêste canal direto prosseguiram
durante o mês de janeiro e ini-
cio de fevereiro, culminando
com o envio da carta do Presi-
dente Johnson ao Presidente
Ho, no dia 8 de fevereiro (erro-
neamente citado pelo Sr. Ash-
more, como remetida no dia
2).

Conforme íol declarado por
representantes do Daparatmen-
to, uma ampla variedade de
¦propostas foi apresentada a Ha-
nói nesses contatos através de
Moscou, sem produzir, em qual-
quer momento, uma resposta
útil.
6 — No fim do mês de ja-

neiro os Srs. Baggs e Ashmo-
re voltaram a Washington e
expressaram ao Departamento
sua firme confiança de que po-
deriam. ser portadores de uma
mensagem para Hanói. O De-
partamento decidiu que, embo-
ra o canal direto em Moscou
íósse de importância capital e
devesse ser preservado a qual-
quer custo, seria de utilidade
remeter uma mensagem' em
termos mais gerais através dos
Srs. Baggs e.Ashmore, consis-
tente com as relevantes men-
sagens trocadas em Moscou.
Ante a existência dêste ca-
nal (que Baggs e Ashmore des-
conheciam i houve dúvidas sô-
bre a utilidade de quaisquer
outras comunicações informais.
Pareceu claro, segundo o rela-
tório apresentado pelos Srs.
Baggs e Ashmore que o seu
canal de comunicações havia
sido estabelecido com o obje-
tivo precipuo de conversações
relativas ao com parecimento
dos norte-vietnamitas à con-
ferência de maio. Não obstan-
te, Baggs e Ashmore declara-
ram que poderiam enviar quais-
quer mensagens a Hanói, atra-
vés do correio regular.
7 — Nenhum propósito útil

haveria em dar maiores deta-
lhes do que ocorreu através do
canal de Moscou. Podemos afir-
mar, entretanto, que no dia 7
dc fevereiro, enquanto aquele
canal ainda se encontrava aber-
to e em operação, discussões
separadas íoram iniciadas em
Londres, entre o Primeiro-Ml-
nistro Harold Wilson e o Pre-
mier A le x e 1 Kossiguin, da
União Soviética. A leitura com-
binada dessas discussões e da-
quelas através do canal de Mos-
cou levaram à remessa, a 8 dc fe-
vereiro, da carta do Presidente
Johnson ao Presidente Ho. Es-
ta carta íol unllateralmente
publicada por Hanói no dia .21
de março, e é do domínio pú-
blico. A caria foi lida por Ha-
nói em conexão com as várias
propostas apresentadas através
do canal de Mascou.

Não houve mudança na posi-
ção básica entre 5 e 8 de fe-
vereiro, porém, a carta de Pre-
sidente Johnson incluía uma
proposta de ação especifica que

íala por si, como o próprio tom
de sua comunicação.
8 — Conforme já foi ebser-

vado, Hanói não ofereceu qual-
quer resposta útil à variedade
de sugestões apresentadas atra-
vés do canal de Moscou. Sua
resposta única e aparente-
mente final surgiu no dia 13
de fevereiro, em carta do Pre-
sidente Ho enviada ao Papa
Paulo VI. Esta carta, segundo
as palavras de um comentário
da imprensa, de hoje, "associa-
va o íim incondicional das
bombardeios à retirada das
forças norte-americanas e ao
reconhecimento da Frente de
Libertação Nacional." No dia
15 de fevereiro o Presidente
Ho respondeu formalmente ao
Presidente em termos seme-
lhantes. Ao mesmo tempo, Ha-
nói extinguiu o canal de Mos-
cou.
9 — A atitude de Hanói per-

maneceu negativa desde en-
tão. Os esforços desenvolvidos
pela dupla Baggs-Ashmore ío-
ram necessariamente controla-
dos pelo Departamento cuja
atenção estava voltada para o
canal direto e então confiden-
ciai que existia, concomitante-
mente, em direção a Hanói. O
último parecia ser, de longe,
o método mais seguro e digno
de crédito, de apuração dos
pontos-de-vista norte - vietna-
mitas.

10 — Finalmente, notamos
com pesar que o Sr. Ashmore
mostra aparentemente desço-
nhecer os relatórios subseqüen-
temente publicados a respeito
dos contatos em Moscou e de
sua confirmação por parte de
representantes do Departa-
mento de Estado. Notamos com
pesar ainda maior que em ne-
nhum momento, desde então,
procurou o Sr. Ashmore o Depar-
tamento a fim de tentar com-
preender a inter-relação que
necessariamente foi obtida en-
tre o canal de Moscou e seus
próprios esforços. Como este
caso o demonstra, o Governo
tem estado preparado, em qual-
quer época, para cooperar com
particulares que passam vir a
estabelecer contato com Hanói,
de qunlquer modo, e que este-
jam em condições de agir res-
pcnsável e discretamente. Esta
politica continua, embora pa-
reça claro que a presente dl-
vulgação não assegurará a Ha-
nói que tais contatos privados
serão mantidas em segredo.
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